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No último dia 14 o Sintaema se reuniu com o diretor de gestão corporativa 
da Cetesb para cobrar o andamento tanto das sugestões de melhoria do Plano 
de Carreira elaborado pelo Sintaema e demais entidades como também a 
aplicação de 1% da folha para manutenção do plano que terá que acontecer 
agora no mês de outubro. A resposta do diretor é que as avaliações irão 
acontecer em breve, isto é, entre o final de setembro e início de outubro e 
que a aplicação de 1% depende de aprovação da implantação do plano 
pelo Codec, o que ainda não aconteceu. Na ocasião, informamos ao diretor 
que a expectativa dos trabalhadores com relação à melhoria do plano é 
grande e que teremos que tomar providências, caso no mês de outubro não 
haja nenhuma sinalização de que a Cetesb vai aplicar o 1% da folha para 
sua manutenção. Esperamos que, pelo menos nessa questão, haja uma 
sensibilidade por parte do governo do Estado, que as sugestões propostas 
pelos trabalhadores sejam acatadas em sua plenitude e que a partir de 
outubro as injustiças ocasionadas na implantação do plano sejam sanadas.

Passado pouco mais de um mês da data em que entrou em vigor a Lei que, 
além de mudar sua denominação dá novas atribuições à Cetesb, o que se vê 
é um verdadeiro caos, como já prevíamos, isto porque o passivo herdado do 
antigo DEPRN é imenso, uma vez que este órgão já trabalhava em condições 
precárias com um quadro de trabalhadores muito aquém do necessário,  e 
o da Cetesb não fica muito atrás. O dimensionamento de recursos humanos 
das novas agências é insuficiente na maioria dos casos, não existe diretriz por 
parte da direção da empresa sobre o que é prioritário ou não, as prioridades 
são definidas de acordo com quem grita mais, isto é, se há uma reclamação 
ou na ouvidoria ou diretamente a alguém da direção, esta é atendida 
imediatamente passando na frente da fila. Consequentemente não existe o 
menor rigor técnico para o atendimento, embora exista um grande esforço 
por parte dos trabalhadores para elencar as prioridades, além disso, tanto 
os técnicos da Cetesb como os do DEPRN reclamam que não estão tendo 
tempo para fazer seu trabalho de forma eficiente, e que muitas vezes perdem 
tempo carimbando processos, em vez de  fazerem as vistorias e fiscalizações 
necessárias, isto por falta total de discussão sobre uma política pública para 
a questão ambiental no estado de São Paulo. A população, também como 
era de se esperar, já começou a reclamar, e pelo que se sabe o número de 
reclamações na ouvidoria está crescendo substancialmente. Além de tudo 
isso, a falta de estrutura física também dificulta o trabalho, uma vez que em 
muitas agências faltam aparelhos de ar condicionado, o que, dependendo 
da região, inviabiliza o trabalho, outras têm problema de luminosidade, 
outras faltam aparelhos de celular, e assim por diante. Isso porque só estamos 
falando das agências ambientais. Se fizermos um levantamento nas outras 
áreas da empresa encontraremos a mesma situação. Não dá para entender 
o motivo pelo qual essa reestruturação foi feita a toque de caixa, por que 
agora que a Nova Cetesb já é um fato consumado a direção da empresa 
não se reúne com os trabalhadores e apresenta definitivamente como estes 
vão ter que trabalhar daqui em diante, quais serão as prioridades, quem vai 
poder fazer o quê, e outros pontos. A impressão que se tem é que a diretoria 
não tem resposta para nenhuma dessas dúvidas, o que, se for verdade é uma 
completa irresponsabilidade tanto com relação ao público interno e externo 
como ao meio ambiente, que com certeza irá sofrer as conseqüências dessa 
falta de rumo. Por tudo isso, o Sintaema irá atrás de ajuda externa, isto é, 
vamos ao Ministério Público do Meio Ambiente e do Trabalho para que 
estes intervenham a nosso favor e do Meio Ambiente, além da sociedade 
civil organizada que já vem demonstrado sua preocupação em diversas 
ocasiões, e aqueles parlamentares que sabemos que têm compromisso tanto 
com a população quanto com a qualidade ambiental do estado. Apesar 
de o governo do Estado de São Paulo e seus representantes insistirem em 
desestruturar o Sistema de Meio Ambiente, resistiremos e lutaremos de todas 
as formas para não permitir que isso aconteça.
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Presidente Prudente: superintendência e Polo

Lins 

Protestos e reuniões 
marcaram a semana

Em defesa da Fundação Sabesprev e dos participantes, o Sintaema 
realizou protestos em diversas áreas da Sabesp na última semana, 
clamando pelo pagamento, por parte da empresa, da totalidade do 
déficit atuarial do plano previdenciário.

A proposta da Sabesp, conforme já informamos, é pagar 48,6% do 
déficit, cabendo aos empregados 51,4%, caso haja a manutenção da 
modelagem Benefício Definido. Se os empregados migrarem para o 
novo plano previdenciário, a empresa se 
dispõe a ampliar sua participação em 60%, o 
que é inaceitável.

O Fórum das Entidades, do qual o 
Sintaema é integrante, vem lutando para que 
a empresa assuma a totalidade do déficit, 
pois os trabalhadores sempre cumpriram 
rigorosamente a parte que lhes cabe. 

Além do mais, há anos os conselheiros eleitos vêm alertando à 
empresa sobre a situação do déficit, cobrando providências, informando 
à categoria sobre o problema, e somente agora, com a “corda no 
pescoço” (no próximo dia 30 vence o prazo concedido pela Secretaria 
de Previdência Complementar para a apresentação da proposta de 
saldamento do déficit) a Sabesp/Sabesprev apresenta uma proposta, e 
ainda por cima, aquém das expectativas.

No dia 10 de setembro, o Fórum se reuniu com a secretaria de 

Sintaema mobilizou categoria em diversas áreas da Sabesp contra o 
modelo previdenciário apresentado pela Sabesp/Sabesprev

saneamento, Dilma Pena, e colocou na mesa todas as preocupações, 
solicitando à secretária uma intervenção política no caso, mas a 
secretária informou que a proposta é a que cabe no momento.

Continuando a luta, o Sintaema protestou em várias áreas da Sabesp: 
Costa Carvalho, Ponte Pequena, Botucatu, Presidente Prudente e Lins, 
tendo o apoio da Fenatema nos protestos da Capital. O Fórum também 
esteve no último dia 14 com o vice-governador de São Paulo, Alberto 

Goldman, que também é membro do Conselho de 
Administração da Sabesp. O Fórum protocolou um 
documento oficial e explicou ao vice-governador 
que novo modelo proposto pode acarretar em ações 
judiciais e fazer com que o déficit fique ainda maior 
no futuro. O vice-governador se comprometeu a 
levar a pauta à reunião do Conselho e assim o fez, 
no dia 17. O Fórum também protocolou documento 

com as reivindicações na data, e o Conselho analisará o pedido. Vale 
ressaltar que em todas as reuniões o Fórum tem reiterado sua posição 
de que a Sabesp deve assumir a totalidade do déficit, além de colocar 
outras preocupações, como a questão da renda vitalícia em caso de 
invalidez permanente e morte, a individualização da conta coletiva, 
acesso a 100% da conta no caso do trabalhador ser demitido, e a 
extensão do prazo de 90 para 120 dias para a migração de um plano 
para outro, entre outros pontos.

sabesprev

Ponte Pequena 

A proposta de  saldamento é 
inaceitável, é necessário que a Sabesp 
pague a integralidade do déficit 
atuarial, os trabalhadores não têm 
culpa do que está acontecendo”

“ “
Rene Vicente dos Santos, presidente do Sintaema



Trabalhadores da manobra da 
Sabesp MO se reuniram no dia 
17 no Sintaema, onde foram 
abordadas e deliberadas questões 
importantes, como insalubridade e 
escala de revezamento, entre outras. 

No dia 15 de setembro 
o Núcleo dos Aposentados 
do Sintaema se reuniu 
com os associados de 
Presidente Prudente 
para palestra com a 
advogada previdenciária 
do sindicato, Drª Lane, 
que falou sobre o direito 
ao reajuste de benefícios aos aposentados que não tiveram o tempo de 
trabalho especial contado. As mudanças sobre o plano previdenciário da 
Sabesprev também foi tema de debate, além de outras questões. 
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Caros trabalhadores, o Jornal do Sintaema ganhou um novo projeto 
gráfico, agora mais leve, de fácil leitura e com ênfase para as fotos. 
O jornal também ganhará uma versão eletrônica que será enviada em 
breve à categoria.

O Sintaema parabeniza a chapa “O Lazer ao alcance de todos”, 
encabeçada por Persio Faulim de Menezes, que foi a vencedora das 
eleições para a direção da Associação Sabesp.

A diretoria do Sintaema 
participou nos dias 10 
e 11 de setembro do 
curso promovido pelo 
Departamento Jurídico 
do sindicato, no Instituto 
Cajamar.

As palestras foram 
realizadas pelos advogados do Sintaema, que esclareceram dúvidas 
trabalhistas, previdenciárias e processos, além da abordagem de Leis 
e direitos. 

Em breve o Sintaema produzirá uma cartilha com o conteúdo 
abordado para ser distribuída aos delegados sindicais, que são 
multiplicadores das informações junto à categoria.

Nosso jornal de cara nova

Eleita nova diretoria da Associação Sabesp

Por dentro das leis

expressas

Núcleo se reúne com 
os aposentados de 
Presidente Prudente

notícias do jurídico

Questões previdenciárias foram abordadas
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No dia 15 de setembro o Sintaema realizou as eleições para a 
Comissão Sindical na Saned para o período 2009/2010. Parabéns a 
todos que participaram do pleito e aos companheiros eleitos para esta 
importante tarefa.

No próximo dia 30 de setembro será a vez dos companheiros da 
Desga Ambiental elegerem a Comissão Sindical. A chapa inscrita é 
a “Sol Nascente”, tendo como titulares Ataíde Fernando de Souza e 
Roberto Santos Oliveira.

Companheiros e companheiras, participem da eleição para a 
comissão sindical da Foz do Brasil-Mauá, no dia 22 de setembro.

Desga Ambiental

Foz do Brasil-Mauá

eleições

Eleita nova comissão na 
Saned


